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Venda de automóveis novos cresce
16,8% em maio, diz Anfavea

Fachin prorroga prazo para Temer
responder às perguntas da PF
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Poupança reverte tendência e registra
mais depósitos que saques em maio

TSE retoma julgamento
de pedido de cassação da

chapa Dilma-Temer

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 7 de junho de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR
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Comercial
Compra:   3,27
Venda:       3,27

Turismo
Compra:   3,15
Venda:       3,41

Compra:   3,69
Venda:       3,69

Compra: 124,45
Venda:     156,97
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

18º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens e
pancadas de chuva
à tarde. Muitas nu-
vens à noite, sem
chuva.

Previsão do Tempo

Os ciclistas Gideoni Mon-
teiro, da ADI Secretaria de Es-
portes Indaiatuba, e Jéssica
dos Santos Braz, do Team São
Bernardo Audax Caixa Cycling
/ SBC, foram os vencedores
da Elite na segunda etapa do
Campeonato Paulista de Re-

Gideoni Monteiro e
Jéssica Braz vencem
a segunda etapa do

Paulista de Resistência
sistência. A competição foi
realizada no domingo, no
circuito montado no Condo-
mínio Firenzi, na cidade de
Santa Bárbata D’Oeste, reu-
nindo ciclistas de 14 catego-
rias e diversas feras da mo-
dalidade.                     Página 6

Destaques do esporte
participarão da terceira

etapa do TRIDAY Series
A terceira etapa do Circui-

to TRIDAY Series acontecerá
neste domingo, dia 11 de ju-
nho, no Parque Eco-Esporti-
vo Damha, em São Carlos. Tra-
ta-se da estreia da competição,
criada pela Unlimited Sports
para agitar o triatlo nacional,
no interior paulista, com ex-
pectativa de, mais uma vez, 
atingir o limite técnico de ins-
critos - 500 competidores.  A
etapa no Damha ainda terá a
presença de feras da modali-
dade, que emprestarão seu
prestígio para apoiar este im-
portante projeto.        Página 6 Circuito TRIDAY Series 2017
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Troféu Brasil
Caixa de Atletismo

terá atrações
olímpicas na

marcha atlética

Erica Rocha de Sena

A marcha atlética é uma das modalidades do
Atletismo que mais evoluiu no Brasil nos últimos
anos. E os torcedores poderão ver de perto a nata
desta especialidade no próximo sábado (10), du-
rante a disputa das provas masculina e feminina
dos 20 km do Troféu Brasil Caixa de Atletismo,
em São Bernardo do Campo.

As duas provas serão realizadas em circuito
de rua, de 1 km, a ser montado na Avenida Lauro
Gomes, no Bairro Vivaldi. A largada masculina
está prevista para as 08 horas e a feminina para as
09 horas.                                                      Página 6
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Mineiros Bruno
Junqueira e Felipe Rabello

correm na Inglaterra
neste final de semana

Os mineiros Felipe Rabello e Bruno Junqueira vão usar
Camaro SS na EuroNascar

Pilotos de primeira classe
de todo o mundo estão indo
participar do segundo evento da
temporada 2017 da Nascar
Whelen Euro Series, que será

realizado no próximo final de
semana (10 e 11/6) no autó-
dromo de Brands Hatach, nos
arredores de Londres, na In-
glaterra.                       Página 6

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

EUA reforçarão
investigações
contra fraudes

em vistos
de trabalho

O Departamento de Trabalho
dos Estados Unidos anunciou na
terça-feira (6) uma campanha para
combater de forma mais agres-
siva os possíveis casos de fraude
nos vistos concedidos a trabalha-
dores estrangeiros, intensifican-
do as investigações civis e a ame-
aça de penas criminais aos infra-
tores. A informação é da EFE.

O anúncio é uma resposta a
uma ordem executiva assinada
em abril pelo presidente Donald
Trump, que instruía os órgãos do
governo a punir possíveis frau-
des nas emissões de visto, espe-
cialmente os de tipo H-1B, que
permitem contratar temporaria-
mente estrangeiros para postos
de alta qualificação.     Página 3

Mais de 100
voos da Qatar

Airways
desviam rota
para espaço

aéreo iraniano
O tráfego aéreo no Irã au-

mentou na terça-feira (6) com
mais de uma centena de voos
da companhia aérea Qatar Ai-
rways, que tiveram que desviar
sua rota por causa da recente
crise diplomática entre o Ca-
tar e quatro países árabes. A sus-
pensão das relações diplomáti-
cas do país com a Arábia Saudi-
ta, os Emirados Árabes Unidos
e o Bahrein  teve como uma das
consequências o fechamento do
espaço aéreo destes países para
aeronaves catarianas. A infor-
mação é da EFE.         Página 3

Pela primeira vez em cinco
meses, os brasileiros deposita-
ram mais do que sacaram na
poupança. Em maio, a capta-
ção líquida (depósitos menos
retiradas) somou R$ 292,6 mi-
lhões, informou  na terça-feira
(6) o Banco Central (BC).
Desde dezembro do ano pas-
sado, a aplicação não registra-
va entrada líquida de recursos.

Para meses de maio, foi a
primeira vez desde 2014 que o
Banco Central registrou mais
ingressos que retiradas de re-
cursos. Em maio daquele ano,
a captação líquida tinha soma-

do R$ 2,27 bilhões. Com o iní-
cio da crise econômica, a ca-
derneta registrou retirada líqui-
da de R$ 3,2 bilhões em maio
de 2015 e de R$ 6,59 bilhões
em maio do ano passado.

Apesar do desempenho po-
sitivo em maio, as retiradas con-
tinuam maiores que os depósi-
tos no acumulado do ano. Nos
cinco primeiros meses de 2017,
a caderneta de poupança regis-
trou retiradas líquidas de R$
18,38 bilhões, perda de recur-
sos menor que os R$ 38,89 bi-
lhões registrados no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Página 3

Sede  do Tribunal Superior Eleitoral

F
ot

o/
 D

iv
ul

ga
çã

o/
T

SE

sação contra um presidente da
República.

O presidente do TSE, Gilmar
Mendes, marcou quatro sessões
para analisar o processo, nos dias
6, 7 e 8 de junho. Na ação, o
PSDB pede a cassação da chapa
que disputou e venceu as elei-
ções presidenciais de 2014, ale-
gando que há irregularidades na
prestação de contas.

A liberação para julgamento
ocorreu no mês de maio, após
a chegada da manifestação do
Ministério Público Eleitoral
(MPE) e das alegações finais
das defesas do presidente Mi-
chel Temer e da ex-presidente
Dilma Rousseff.

O novo parecer, feito pelo vice-
procurador eleitoral, Nicolao Dino,
repete o posicionamento enviado ao
TSE em março.               Página 4

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) retomou na terça-feira (6),
às 19h, o julgamento da ação em
que o PSDB pede a cassação da

chapa Dilma-Temer, vencedora
das eleições presidenciais de
2014. Esta é a primeira vez que a
corte analisa um pedido de cas-

Página 2

JBS vende operações na
Argentina, Paraguai e

Uruguai por US$ 300 mi

Chuva atinge índice esperado
para todo mês de junho

na cidade
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Ministro do STF nega pedido
para soltar ex-deputado

Rocha Loures
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Expectativa em relação ao
mercado de trabalho recua
1,2 ponto em maio, diz FGV



Chuva atinge índice esperado para
todo mês de junho na cidade
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C Â M A R A  ( S P )  
Visita mensal de trabalho deixou claro que vereador que qui-

ser estar no governo terá não só que apoiar pra valer o prefeito
Doria, mas também o ainda vice-prefeito Bruno (ambos PSDB).

P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Em apenas 5 meses, correndo todos os riscos que nem FHC

correu no 2º mandato, Doria (PSDB) vai dando ‘aula’ de como se
tornar ‘profissa’ nem sempre inovando, mas renovando ações.     

A S S E M B L E I A  ( S P )
De um veteraníssimo ex-parlamentar, sobre o momento: “en-

tre os ladrões reina a maior confiança, dividindo o que roubam.
Não se amam, apenas temem-se e unem-se pra ter mais força”. 

G O V E R N O  ( S P )
Só Alckmin venceria Doria numa prévia presidencial em 2018.

Esta é a avaliação do PSDB nacional, que já rifou o senador mi-
neiro Aécio, ex-presidente afastado do mandato por corrupções.
   

C O N G R E S S O 
Ainda que não assumam, pra muitos deputados federais uma

sobrevida de Temer (PMDB) fará com que ‘coma’ nas mãos’ do
virtual e de fato Presidente da República, Rodrigo Maia (DEM /
ex-PFL).  

P R E S I D Ê N C I A 
De um amigo da família o comentário: “tanto a esposa Mar-

cela como o filho Michelzinho tão sofrendo muito mais que as
esposas e filhos do Jânio, do Jango, do Collor e o ex-marido
de Dilma”.  

J U S T I Ç A S
Não serão as cerca de 1200 páginas do relator que vão con-

denar a chapa Temer-Dilma 2014, como ‘vaticinou’ Toffoli em
2015. Serão os detalhes que pegam de Lula a Temer, embora tudo
‘fora destes autos’.    

P A R T I D O S
No PSDB, ao calar a Executiva sobre o partido ter que espe-

rar pra ver o que vai rolar nas Justiças e só então - se for o caso -
desembarcar do governo Temer (PMDB), Doria ‘elegeu-se’ diri-
gente do diretório paulista.    

H I S T Ó R I A S 
A Associação dos Cronistas de Política (São Paulo) comple-

ta 70 anos. Foi fundada em 1947, durante a Constituinte na As-
sembleia (SP). Esta coluna diária de política completa 25 anos.
Obrigado leitor. Ela é feita pra você. 

E D I T O R 
Desde 1992, o jornalista CESAR NETO publica esta coluna

diária de política. Ela foi se tornando referência e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política (São Paulo - BR).  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
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A chuva que atinge a capital
paulista desde a madrugada des-
ta terça-feira (6) fez com que o
Centro de Gerenciamento de
Emergência (CGE) decretasse
estado de atenção para alaga-
mentos em toda a cidade das
7h50 às 11h. Já choveu o equi-
valente ao esperado para todo o
mês de junho, que tem média
histórica de 51mm. Até as 11h
de hoje, o volume médio de chu-
va apurado era de 51,9mm.

Essa condição eleva significa-
tivamente a probabilidade de for-
mação de alagamentos e escorre-
gamentos em áreas de risco, uma
vez que o solo está bastante en-
charcado pelas chuvas das últimas
24h. A extensa área de chuva que
atingiu São Paulo nesta manhã per-
deu intensidade e agora restam
apenas precipitações leves com
pontos moderados esparsos. Não
houve registro de rajadas de ven-
to. Espera-se que as chuvas ces-
sem na próxima hora.

A tendência é de melhora gra-
dativa, mas há possibilidade de
precipitações isoladas ocorrerem
durante o período da tarde. Em
função das chuvas e do tempo
mais fechado, a temperatura má-
xima não supera os 24°C, enquanto
as menores taxas de umidade do
ar se mantêm acima dos 60%.

Índices Pluviométricos
Os maiores índices pluvio-

métricos registrados entre as 0h

e 11h pelas estações meteoro-
lógicas do CGE foram:

Zona Oeste - 32,0 mm
Centro - 27,3 mm
Zona Sul - 26,0 mm
Zona Norte - 21,1 mm
Zona Leste - 20,0 mm

Árvores - Desde a madruga-
da da última segunda-feira (5)
foram registradas 21 quedas de
árvore nas regiões de Butantã,
Casa Verde, Campo Limpo, Er-
melino Matarazzo, Itaquera,
Lapa, M’ Boi Mirim, Penha, Pi-
rituba/Jaraguá, Pinheiros, Santa-
na/Tucuruvi, Santo Amaro e Vila
Mariana. As equipes das Prefei-
turas Regionais estão nos locais
para a remoção dos galhos.

Em Pirituba, uma árvore caiu
sobre uma residência na Aveni-
da Raimundo Pereira de Maga-
lhães durante a madrugada. Duas
pessoas ficaram feridas e foram
encaminhadas ao pronto-socor-
ro da região. Agentes da Defesa
Civil, engenheiros e geólogos
estão no local para vistoriar e
fazer a remoção da árvore. A Se-
cretaria de Assistência e Desen-
volvimento Social também foi
acionada. Uma família não acei-
tou acolhimento, mas foi aten-
dida e recebeu o kit emergenci-
al com colchão, cobertor, itens
de higiene e cesta básica.

Alagamentos
O CGE registrou três pontos

de alagamentos intransitáveis na
Ponte João Dias (das 6h19 às
8h50), Zona Sul, na Avenida
Mercúrio (das 6h21 às 9h55) e
na Avenida Água de Haia (das
6h33 às 9h55), ambos na Zona
Leste.

Medidas simples podem
amenizar os efeitos dos alaga-
mentos:

- Evite transitar em ruas ala-
gadas;

- Se a chuva causou inunda-
ções, não se aventure a enfren-
tar correntezas. Fique em lugar
seguro. Se precisar, peça ajuda;

- Mantenha-se longe da rede
elétrica e não pare debaixo de
árvores. Abrigue-se em casas e
prédios;

- Planeje suas viagens,
para que haja menor possibi-
lidade de enfrentar engarra-
famentos causados por ruas
bloqueadas;

- Em caso de dúvida so-
bre vias bloqueadas, ligue
para a central de atendimen-
to da Companhia de Enge-
nha r i a  de  Trá fego  (CET)
através do número 1188 ou
entre no site da CET para sa-
ber como está o trânsito nas
principais vias.

Previsão do tempo para os
próximos dias

As chuvas diminuem de in-
tensidade nos próximos dois
dias. Uma nova frente fria chega

à São Paulo entre o fim da quin-
ta-feira (08) e a sexta-feira (09).
As temperaturas entram em
acentuado declínio após a pas-
sagem do sistema frontal, e a
incursão do ar frio polar. O fim
se semana será marcado por
muito frio.

A quarta-feira (07) começa
com céu encoberto durante a
madrugada e temperatura mí-
nima de 17ºC. Temperatura
mínima de 17ºC e máxima em
torno dos 26ºC. As taxas de
umidade do ar declinam um
pouco mais e os menores va-
lores devem ficar próximos
dos 50%. Nos próximos dias
o tempo fica mais seco e vol-
ta a chover na próxima sexta-
feira (09), quando da passa-
gem de uma nova frente fria
por São Paulo. 

A quinta-feira (08) vai ama-
nhecer com sol entre poucas
nuvens, termômetros em tor-
no dos 18ºC ao amanhecer e
27ºC durante a tarde. Não há
previsão de chuvas significa-
tivas para a Capital, mas no
interior e porção sul do es-
tado espera-se pancadas de
chuva com intensidade mo-
de rada ,  po r  vez  fo r t e .  A
quantidade de nuvens vai au-
mentar no fim do dia em fun-
ção da rápida aproximação
do sistema frontal, que che-
ga efetivamente em São Pau-
lo na sexta-feira (09).

Trato ao idoso: 35 anos de excelência
no Hospital das Clínicas-FMUSP

O Serviço de Geriatria do
Hospital das Clínicas, da Facul-
dade de Medicina da USP,
completa 35 anos no próximo
sábado. Com 11 clínicas espe-
cíficas que realizam 10 mil
atendimentos ambulatoriais a
cada ano, o SGHC-FMUSP é
referência nacional.

Pioneiro desde o seu surgi-
mento, o SGHC conta com al-
gumas clínicas inéditas na rede

pública nacional. Especialidades
como distúrbios de sexualidade,
promoção da saúde e atendimen-
to domiciliar confirmam a exce-
lência dos vários serviços ofe-
recidos ao idoso.

No Hospital das Clínicas da
FMUSP, a população idosa tam-
bém conta com programa de en-
velhecimento saudável, que dá ên-
fase a diferentes atividades físicas
e promove ciclos de palestras.

O  s i t e   -
www.ge rosaude . com.b r  é
outro benefício disponibi-
lizado pelo SGHC-FMUSP.
A l é m  d o s  s e r v i ç o s ,  o
site orienta e esclarece as
dúvidas em diferentes áreas
do conhecimento em geria-
tria e gerontologia.

Para celebrar o aniversário
de 35 anos, o Serviço de Geria-
tria do Hospital das Clínica ofe-

rece mais conhecimento à soci-
edade. No sábado, serão minis-
tradas no anfiteatro da FMUSP
palestras magnas com a disser-
tação de temas de interesse.

Autoridades em assuntos
como Genética e Envelhecimen-
to, Políticas Públicas para Enve-
lhecimento e Visão Pediátrica
sobre o envelhecimento estarão
presentes na comemoração,  que
ocorre no próximo dia 10.

Metrô inicia maior pesquisa
de mobilidade urbana do país

O Metro de São Paulo iniciou
nesta terça-feira (6) pesquisa com-
plementar de origem e destino nos
três principais terminais rodoviári-
os da capital do Estado. É o ensaio
para a maior pesquisa de mobilida-
de urbana do Brasil, a Origem e
Destino, realizada a cada dez anos.

O objetivo da Origem e Des-

tino é mapear as atividades só-
cio-econômicas e todos os des-
locamentos feitos na Região
Metropolitana de São Paulo e
seus acessos. Os resultados são
utilizados em planejamentos e
estudos dos setores de transpor-
te, logística, saúde e educação.

A  pesquisa complementar

abrange a chamada Linha de
Contorno de São Paulo, que
aponta as linhas de saída da Re-
gião Metropolitana. Serão entre-
vistadas até 26 de junho. 5.500
usuários de terminais de ônibus
do Tietê, Barra Funda e Jabaqua-
ra, para saber o local de origem
e de destino dos passageiros.

Também serão feitas entrevistas
no Aeroporto de Congonhas,
entre os dias 22 e 26 de junho.

A pesquisa Origem e Destino,
por sua vez, será iniciada em agos-
to e vai coletar dados em 32 mil
domicílios, 39 municípios, 22
rodovias e dois aeroportos, em um
universo de 100 mil pessoas.

Detecta é destaque em congresso
de tecnologia da informação

O governador Geraldo Alck-
min participou da cerimônia de
abertura do Ciab Febraban 2017,
Congresso e Exposição de Tec-
nologia de Informação das Insti-
tuições Financeiras, promovido
pela Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban). O evento aborda
temas sobre a utilização de no-
vas tecnologias aplicadas à área
financeira e expõe as novidades

para os executivos do setor.
“É um setor que está na

vanguarda da inovação. O nosso
tempo é da mudança e da veloci-
dade da mudança. É impressionan-
te a rapidez como as coisas ocor-
rem, especialmente na área da Tec-
nologia da Informação. É uma ver-
dadeira revolução no cotidiano de
cada um de nós. Ela trouxe mu-
danças que melhoram a vida da

população e de alguns setores da
vida nacional”, disse Alckmin.

Durante a discussão do papel
da Tecnologia da Informação nas
gestões públicas, Alckmin des-
tacou, como exemplo de inicia-
tiva eficiente, a integração pro-
movida pelo sistema Detecta. O
projeto monitora o Estado de
São Paulo com mais de três mil
câmeras inteligentes, além de

reunir o maior banco de dados
de informações policiais da
América Latina.

“Um arsenal tecnológico em
torno de segurança é extraordi-
nário. Um trabalho pioneiro de
integração das câmeras do De-
tecta,  que cria um cinturão de
proteção nas cidades e na re-
gião metropolitana”, concluiu o
governador.

Locais de exame do Vestibulinho de
domingo da Etec são divulgados

Foram divulgados os locais do
exame do Vestibulinho das Escolas
Técnicas Estaduais (Etecs) para o
segundo semestre de 2017. Os can-
didatos inscritos podem conferir os
locais da prova
em www.vestibulinhoetec.com.br ou
na unidade em que desejam estudar.

Os exames serão realizados no
próximo domingo, dia 11 de junho,
às 13h30, e terão duração máxima
de quatro horas. Os portões dos
locais de prova vão abrir às 12h30
e fechar às 13h30. Depois desse
horário nenhum candidato terá per-
missão para entrar e fazer a prova.

Além de chegar no horário e
local indicados, os candidatos de-
vem comparecer com caneta esfe-
rográfica de tinta preta ou azul, lá-
pis preto nº 2, borracha e régua.

Para a realização do exame ain-

da é preciso levar ao menos um dos
seguintes documentos: cédula de
identidade (RG); identidade de es-
trangeiros (RNE); carteira nacio-
nal de habilitação com foto; docu-
mento expedido por ordens ou con-
selhos profissionais, que, por lei
federal, vale como identidade em
todo o País (exemplo: OAB, Co-
ren e Crea, entre outros); carteira
de trabalho e previdência social
(CTPS) ou passaporte brasileiro.
Todos os documentos precisam ser
original e dentro da validade.

Serão 50 questões na prova
para concorrer ao primeiro módu-
lo do Ensino Técnico Integrado ao
Médio na modalidade EJA e para
cursos do Ensino Técnico (presen-
cial, semipresencial e online). To-
das as questões serão de múltipla
escolha, cada uma com cinco al-

ternativas.
O conteúdo deste exame será

relacionado às diferentes áreas do
saber (científico, artístico e literá-
rio), à comunicação e à expressão,
em diversos tipos de linguagem,
abrangendo conhecimentos co-
muns do Ensino Fundamental, de
5ª a 8ª série ou do 6º ao 9º ano. O
gabarito oficial da prova será divul-
gado no dia 11 de junho, a partir
das 18 horas, nos
sites www.cps.sp.gov.br e www.vestibulinhoetec.com.br

Já os candidatos às vagas rema-
nescentes de segundo módulo fa-
rão uma prova com 30 questões de
múltipla escolha. Todas também
terão cinco alternativas, mas rela-
cionadas às competências do mó-
dulo inicial da habilitação escolhi-
da. No dia 12 de junho, a partir das
14 horas, também nos

sites www.cps.sp.gov.br e www.vestibulinhoetec.com.br,
será disponibilizado o gabarito des-
te teste.

Para os cursos de Especializa-
ção de Nível Médio, a prova de 30
questões e cinco alternativas em
cada será relacionada
a competências específicas de
aprendizagem na habilitação técni-
ca da formação do candidato. Já o
gabarito oficial deste exame será
divulgado no quadro de avisos da
secretaria escolar da Etec, em 13
de junho, a partir das 14 horas.

Para obter outras informações
sobre o Vestibulinho das Etecs para
o segundo semestre de 2017, en-
tre em contato pelos telefones (11)
3471-4071, para Capital e Grande
São Paulo); e 0800-772 2829, de-
mais localidades; ou pelo
site www.vestibulinhoetec.com.br.

O último eixo do programa
SP Cidade Linda na Marginal
Tietê fez a conservação de
aproximadamente 49.500 me-
tros quadrados de áreas ajardi-
nadas da via. Os serviços come-
çaram em 19 de maio e fica-
ram concentrados no lado di-
reito da via, em um trecho de
aproximadamente 23 quilôme-
tros entre o Cebolão e a Aveni-
da Guarulhos.

Por conta do fluxo de veí-
culos, alguns serviços foram
feitos durante a madrugada.

As equipes de limpeza con-
taram com o auxílio de 160
funcionários e 26 equipamen-
tos para a realização de servi-
ços como coleta de entulho e
grandes objetos, varrição e
limpeza de áreas verdes.

Foram feitas manutenções
em 5 metros de guias, 29 me-
tros de sarjetas, 5 metros qua-
drados de muretas foram refor-

Último eixo do SP Cidade
Linda na Marginal Tietê

conserva 49.500 m²
de áreas ajardinadas

madas e 30 cartazes irregula-
res retirados. Equipes também
realizaram serviços de pintura
em 22.100 metros quadrados
da via.

O serviço de tapa-buraco
fresou aproximadamente 488
metros quadrados e tapou 54
buracos. A ação utilizou 58,64
toneladas de massa asfáltica.

Para melhorar a drenagem
da via, foi feita a limpeza de 18
bocas de lobo e de 170 metros
de ramais. Dez tampas de bo-
cas de lobo foram conservadas
e outras nove, reformadas.
Também foi feita a troca de 11
guias chapéu e 11 grelhas.

Com o objetivo de melho-
rar a circulação dos veícu-
los, 298 placas de sinalização
e 9.354 metros quadrados de
sinalização horizontal passa-
ram por manutenção nestas
duas etapas realizadas na Mar-
ginal Tietê.
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EUA reforçarão
investigações contra

fraudes em vistos
de trabalho

O Departamento de Trabalho dos Estados Unidos anunciou
na terça-feira (6) uma campanha para combater de forma mais
agressiva os possíveis casos de fraude nos vistos concedidos a
trabalhadores estrangeiros, intensificando as investigações ci-
vis e a ameaça de penas criminais aos infratores. A informação
é da EFE.

O anúncio é uma resposta a uma ordem executiva assinada
em abril pelo presidente Donald Trump, que instruía os órgãos
do governo a punir possíveis fraudes nas emissões de visto, es-
pecialmente os de tipo H-1B, que permitem contratar tempo-
rariamente estrangeiros para postos de alta qualificação.

A medida, divulgada pelo secretário de Trabalho, Alexander
Acosta, instruiu os funcionários do Departamento de Trabalho
a “utilizar todas as ferramentas possíveis” para promover in-
vestigações civis contra abusos nos vistos de trabalhadores es-
trangeiros, como o H-1B e o H-2A, este último concedido a
operários temporários do setor agrícola.

Acosta também pede que os formulários usados pelos em-
pregadores sejam revisados para identificar melhor as viola-
ções. Além disso, será criado um grupo dedicado a supervisio-
nar os esforços. Os casos de fraude devem ser encaminhados
ao escritório do inspetor geral do Departamento de Trabalho.

Maior rigor
“As entidades que se envolvem em fraudes e abusos do pro-

grama de vistos estão violando a lei e prejudicando os trabalha-
dores, o que diminui a capacidade dos americanos de manter
suas famílias. Vamos implementar vigorosamente a lei, por meio
de um maior uso da jurisdição criminal para potenciais viola-
dores. Iremos recorrer a todas as medidas legais para combater
os abusos”, afirmou Acosta em comunicado.

O Departamento de Segurança Nacional já tinha anunciado
em abril que estava aumentando os esforços para prevenir irre-
gularidades no H-1B, por considerar que este e outros vistos
permitem que as empresas substituam com facilidade  traba-
lhadores americanos por outros que cobrem menos.

O programa H-1B beneficia, sobretudo, trabalhadores es-
trangeiros especializados nos setores de ciências, engenharia
e tecnologia, razão pela qual acaba sendo muito usado por em-
presas que estão no Vale do Silício.

O Departamento de Segurança Nacional anunciou que sub-
meteria a um escrutínio especial as empresas com um alto nú-
mero de trabalhadores com visto H-1B. Além disso, o órgão
suspendeu por até seis meses o processo para se ter acesso ao
visto, que permitia que possíveis beneficiários obtivessem li-
cença de trabalho em 15 dias úteis.

As medidas do Departamento de Trabalho também afetam o
programa H-2A, visto que é concedido de acordo com pedidos
feitos por empresas agrícolas. As companhias oferecem trans-
porte e alojamento temporário para muitos trabalhadores ru-
rais, grande parte deles procedentes do México e da América
Central. (Agencia Brasil)

Mais de 100 voos da
Qatar Airways

desviam rota para
espaço aéreo iraniano

O tráfego aéreo no Irã aumentou na terça-feira (6) com mais
de uma centena de voos da companhia aérea Qatar Airways, que
tiveram que desviar sua rota por causa da recente crise diplomá-
tica entre o Catar e quatro países árabes. A suspensão das rela-
ções diplomáticas do país com a Arábia Saudita, os Emirados
Árabes Unidos e o Bahrein  teve como uma das consequências o
fechamento do espaço aéreo destes países para aeronaves catari-
anas. A informação é da EFE.

O diretor da Companhia de Aeroportos e Navegação Aérea do
Irã, Rahmatola Mahabadi, explicou que o número médio de voos
diários que cruzam o espaço aéreo iraniano era de 950 e que, a
partir de terça-feira, esta cifra aumentou para entre 1.050 e 1.100.

Mahabadi indicou que alguns dos voos que tiveram que desvi-
ar suas rotas para o Irã para evitar sobrevoar a Arábia Saudita, os
Emirados Árabes Unidos e o Bahrein são aqueles com destino
ao sul da Europa, à África e à Ásia.

Segundo o diretor, a criação de 15 mil quilômetros de rotas
aéreas deu mais capacidade ao Irã e permite ao país “satisfazer as
demandas internacionais”.

O Egito também rompeu relações com Doha, mas não fe-
chou seu espaço aéreo para a Qatar Airways, que anunciou ontem
a suspensão dos seus voos os quatro países que romperam rela-
ções com o governo de Doha.

Arábia Saudita, Barein, Egito e Emirados Árabes Unidos acu-
saram o governo do Catar de apoiar o terrorismo e de ameaçar a
estabilidade do Oriente Médio, o que, segundo Doha, são “calú-
nias”. O governo iraniano pediu ontem “um diálogo transparente
e franco” para solucionar a crise e ressaltou que esta divisão pre-
judica o Oriente Médio. (Agencia Brasil)

Pela primeira vez em cinco
meses, os brasileiros deposita-
ram mais do que sacaram na pou-
pança. Em maio, a captação lí-
quida (depósitos menos retira-
das) somou R$ 292,6 milhões,
informou  na terça-feira (6) o
Banco Central (BC). Desde de-
zembro do ano passado, a apli-
cação não registrava entrada lí-
quida de recursos.

Para meses de maio, foi a
primeira vez desde 2014 que o
Banco Central registrou mais

ingressos que retiradas de recur-
sos. Em maio daquele ano, a cap-
tação líquida tinha somado R$
2,27 bilhões. Com o início da
crise econômica, a caderneta
registrou retirada líquida de R$
3,2 bilhões em maio de 2015 e
de R$ 6,59 bilhões em maio do
ano passado.

Apesar do desempenho po-
sitivo em maio, as retiradas con-
tinuam maiores que os depósi-
tos no acumulado do ano. Nos
cinco primeiros meses de 2017,

a caderneta de poupança regis-
trou retiradas líquidas de R$
18,38 bilhões, perda de recursos
menor que os R$ 38,89 bilhões
registrados no mesmo período
do ano passado.

Desde o início da recessão
econômica, em 2015, os inves-
tidores têm retirado dinheiro da
caderneta para cobrir dívidas, em
um cenário de queda da renda e
de aumento de desemprego. Em
2015, R$ 53,5 bilhões foram
sacados da poupança, significan-

do a maior retirada líquida da
história. Em 2016, os saques
superaram os depósitos em R$
40,7 bilhões.

Outro fator que contribuiu
para os saques no acumulado do
ano foi a perda de rentabilida-
de da caderneta em relação a
outras aplicações. Nos 12 me-
ses terminados em maio, a pou-
pança rendeu 8,06%, contra
13,45% do Certificado de De-
pósito Interbancário (CDI).
(Agencia Brasil)

JBS vende operações na Argentina,
Paraguai e Uruguai por US$ 300 mi

A JBS divulgou  na terça-fei-
ra (6) um fato relevante, infor-
mando aos acionistas e ao mer-
cado que vendeu as operações de
carne bovina na Argentina, Para-
guai e Uruguai. As subsidiárias
foram adquiridas por empresas
controladas pela brasileira Mi-
nerva pelo valor total de US$
300 milhões.

Segundo o comunicado, o
preço ainda está sujeito a um
ajuste referente à diferença en-
tre o capital líquido e o endivi-
damento das marcas negociadas.

A estimativa da JBS é de que, em
31 de março, as empresas tives-
sem saldo positivo de US$ 40
milhões.

Comissão de Valores Mo-
biliários

A JBS é alvo de investigação
em oito processos abertos pela
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), órgão regulador e
fiscalizador do mercado de ca-
pitais no Brasil. As apurações
tentam esclarecer diversas no-
tícias e especulações, em es-

pecial, as envolvendo o acor-
do de delação premiada firma-
do pelos controladores da
companhia, os irmãos Joesley
e Wesley Batista.

Entre as investigações, es-
tão a suspeita de uso de infor-
mações privilegiadas e de que
a empresa comprou uma gran-
de quantidade de dólares antes
do anúncio da delação, obten-
do lucros com a variação cam-
bial provocada pela divulgação
do acordo. Também é apurada
uma possível influência no

Conselho de Administração da
Brasil Foods (BRF).

O depoimento dos irmãos,
associado a gravações de con-
versas de Joesley com autorida-
des do Executivo e do Legisla-
tivo, entre elas o presidente Mi-
chel Temer e o senador Aécio
Neves, levou à abertura de inqu-
éritos. Na segunda-feira (5), o
presidente recebeu as perguntas
formuladas pela Polícia Federal
(PF) no inquérito que apura as
denúncias feitas por executivos
da empresa. (Agencia Brasil)

BC: 250 milhões de pessoas não têm acesso
a bancos na América Latina e Caribe

Ilan Goldfajn disse que, na América Latina e no Caribe,
milhões de pessoas não têm acesso a serviços financeiros,
devido a disparidades de renda

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, disse  na
terça-feira (6), em Brasília, que,
na América Latina e no Caribe,
milhões de adultos seguem sem
acesso a serviços financeiros,

devido a disparidades de renda e
a sua exclusão do sistema finan-
ceiro. Ele participou da abertu-
ra do 1º Encontro de Especialis-
tas da Iniciativa para a Inclusão
Financeira da América Latina e

Caribe (Filac), da Aliança para
Inclusão Financeira (AFI).

“Os países da região, em ge-
ral, têm um baixo nível de pou-
pança formal e uma penetração
muito pequena no que se refere a
soluções envolvendo celulares.
Além disso, apesar de os países
da região possuírem caracterís-
ticas em comum, ainda há grande
variação nos níveis de inclusão
financeira entre eles”, disse.

Goldfajn acrescentou que a
inclusão financeira não se resu-
me somente a propiciar acesso
a serviços financeiros. “Embora
esse já seja um grande desafio,
é preciso também que esses ser-
viços sejam adequados às neces-
sidades da população incluída e
que seu uso seja feito de forma
consciente e responsável”,
acrescentou.

250 milhões de pessoas
sem acesso a bancos

O diretor  de Relacionamen-

to Institucional e Cidadania do
Banco Central, Isaac Sidney, des-
tacou que, apesar de alguns
“avanços recentes”, ainda há na
América Latina e Caribe cerca
de 250 milhões de pessoas sem
acesso a serviços bancários. “Em
média, a posse de conta bancá-
ria na América Latina e no Cari-
be gira em torno de 45%, e o
nível médio de poupança formal
é ainda mais baixo, 17%”, disse
o diretor.

“Segundo a ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas), entre os
15 países mais desiguais do
mundo, 10 pertencem à nossa
região. Assim, ao estimular po-
líticas de inclusão financeira, a
Filac tem o potencial de ser uma
instância indutora de crescimen-
to econômico na região, promo-
vendo o acesso da população
cada vez maior a serviços finan-
ceiros, facilitando a poupança
formal e o uso do crédito”. fi-
nalizou. (Agencia Brasil)
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Venda de automóveis novos cresce
16,8% em maio, diz Anfavea

A venda de automóveis no-
vos cresceu 16,8% em maio na
comparação com o mesmo mês
de 2016, com 195,56 mil uni-
dades emplacadas, segundo da-
dos da Associação Nacional de
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea). Na compa-
ração com abril deste ano, a alta
nas vendas foi 24,6%.

A produção de veículos mon-
tados também mostrou elevação
de 33,8% , em maio, na compa-
ração com o mesmo mês em
2016. Em relação a abril, houve
crescimento de 25,1% e, no acu-
mulado do ano, alta de 23,4% em
relação ao mesmo período do
ano passado.

No acumulado de janeiro a
maio, houve alta de 1,6% em re-
lação ao mesmo período em
2016. Para o presidente da An-
favea, Antônio Megale, o resul-
tado positivo é importante, já
que este foi o primeiro cresci-
mento no acumulado para o pe-
ríodo desde 2014.

Exportações
Megale disse que a exporta-

ção de automóveis montados

teve, em maio, o melhor núme-
ro da série histórica da Anfavea.
No mês passado, foram expor-
tados 73,42 mil veículos, alta de
51,1% na comparação com maio
de 2016. No acumulado, tam-
bém houve recorde, com eleva-
ção de 61,8% em relação a maio
do ano passado.

“Superou as nossas expecta-
tivas. Entretanto, mesmo com o
crescimento, que tem um refle-
xo positivo na produção, o nível
de ociosidade ainda está próxi-
mo dos 80%. O mercado de ex-
portação é insuficiente para su-
perar a fragilidade do mercado
interno”, dise o presidente da
entidade. Os principais países
importadores são Argentina,
Chile, Uruguai e Colômbia.

A venda de máquinas agríco-
las aumentou 16,4% em maio
na comparação com o mesmo
mês em 2016. Em relação a
abril, houve alta de 17,6%. De
acordo com Megale, o evento
voltado ao setor, Agrishow,
foi responsável por boa parte
dessas vendas. “Mas as vendas
durante a feira não se exaurem
no evento, pois os negócios

Na comparação com maio de 2016, a produção de veículos
montados subiu 33,8%

efetuados se concretizam nos
próximos meses.”

Projeções
A expectativa de aumento de

vendas para 2017 foi mantida
em 4%. Megale disse que a An-
favea vai esperar de um a dois
meses para revisar o dado. De
acordo com ele, o instável ce-
nário político dificulta a reali-
zação de uma projeção no atu-

al momento.
“Estamos na expectativa

das reformas, do julgamento
[da chapa Dilma-Temer] no
Tribunal Superior Eleitoral.
Continuamos com o nosso
apoio claro às reformas. En-
tendemos que, principalmen-
te a reforma trabalhista, tem
que acontecer no curto pra-
zo”, afirmou Megale. (Agen-
cia Brasil)
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Investimentos têm crescimento de 0,6% em abril
Os investimentos cresceram

0,6% em abril na comparação
com março. É o que mostra o

Indicador Ipea de Formação Bru-
ta de Capital Fixo (FBCF). As in-
formações foram divulgadas
pelo Ipea,  na terça-feira (6), em

Brasília.
Segundo o Instituto de Pes-

quisa Econômica Aplicada
(Ipea), contribuiu para esse
crescimento o bom desempe-

nho do consumo aparente de
máquinas e equipamentos
(Came), que avançou 0,7%.
Entre os componentes do

Came, a produção doméstica
de bens de capital teve varia-

ção positiva de 1,1% em abril
frente a março.

O Came é uma estimativa dos

investimentos em máquinas e
equipamentos que corresponde
à produção industrial doméstica
acrescida das importações e di-

minuída das exportações. O in-
dicador de construção civil, por

sua vez, recuou 0,2% em abril,
após queda de 3,6% em março e
avanço de 1,1% em fevereiro.

Na comparação com abril de
2016, o Indicador Ipea de FBCF
atingiu patamar 7,7% inferior.
Em 2017, ele acumula queda de

4,7%. Em 12 meses até abril, o
recuo é de 6%. (Agencia Brasil)
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O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) retomou na terça-fei-
ra (6), às 19h, o julgamento da
ação em que o PSDB pede a cas-
sação da chapa Dilma-Temer,
vencedora das eleições presi-
denciais de 2014. Esta é a pri-
meira vez que a corte analisa um
pedido de cassação contra um
presidente da República.

O presidente do TSE, Gilmar
Mendes, marcou quatro sessões
para analisar o processo, nos dias
6, 7 e 8 de junho. Na ação, o
PSDB pede a cassação da chapa
que disputou e venceu as elei-
ções presidenciais de 2014, ale-
gando que há irregularidades na
prestação de contas.

A liberação para julgamento
ocorreu no mês de maio, após a
chegada da manifestação do Mi-
nistério Público Eleitoral
(MPE) e das alegações finais das
defesas do presidente Michel
Temer e da ex-presidente Dilma
Rousseff.

O novo parecer, feito pelo
vice-procurador eleitoral, Nico-
lao Dino, repete o posiciona-
mento enviado ao TSE em mar-
ço, antes da interrupção do jul-
gamento, quando o tribunal de-
cidiu conceder mais prazo para
as defesas se manifestarem. De
acordo com o procurador, além
da cassação da chapa, o tribunal
pode considerar a ex-presiden-
te inelegível por oito anos.

Independentemente da deci-
são do TSE, cabem embargos de
declaração no próprio tribunal
eleitoral e recurso extraordiná-
rio ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). “Com o recurso ao
STF, pode ser concedida liminar
suspendendo os efeitos de uma
possível cassação. Quem vai dar
a última palavra sobre o assunto
será o Supremo”, diz o profes-

sor de direito eleitoral da Uni-
versidade de Brasília (UnB)
Bruno Rangel Avelino. “Trata-
se de recurso para casos em
que a decisão tem erro, omis-
são, contradição ou obscurida-
de”, acrescenta.

Questionamentos
Em dezembro de 2014, as

contas de campanha de Dilma
Rousseff e Michel Temer foram
aprovadas com ressalvas, por
unanimidade, no TSE. No entan-
to, o processo foi reaberto após
o PSDB apontar irregularidades
nas prestações de contas apre-
sentadas por Dilma, que teria
recebido recursos do esquema
de corrupção investigado na
Operação Lava Jato.

O processo é resultado da
unificação de quatro ações mo-
vidas pelo PSDB contra a elei-
ção da chapa formada por Dil-
ma Rousseff e seu vice, Michel
Temer. Os tucanos acusam a
campanha vencedora de ilega-
lidades e pedem a anulação do
pleito de 2014.

Tanto Dilma quanto Temer
apresentaram defesa ao TSE. A
campanha de Dilma Rousseff
nega qualquer irregularidade e
sustenta que todo o processo de
contratação das empresas e de
distribuição dos produtos foi
documentado e monitorado.

A defesa do presidente Mi-
chel Temer afirma que a cam-
panha eleitoral do PMDB não
tem relação com os pagamen-
tos suspeitos. De acordo com
os advogados, não há qualquer
irregularidade no pagamento
dos serviços.

Na ação, apresentada à Jus-
tiça Eleitoral em dezembro de
2014, o PSDB pede que, caso a
chapa seja cassada, o TSE em-

posse como presidente e vice
os senadores tucanos Aécio
Neves (MG) e Aloysio Nunes
Ferreira (SP), atual ministro
das Relações Exteriores, der-
rotados na eleição.

O que está sendo julgado?
O pedido de cassação da cha-

pa Dilma-Temer começou com
uma ação de investigação judi-
cial eleitoral (Aije), com o ob-
jetivo de apurar suspeitas de
fatos ilícitos ocorridos duran-
te a campanha. Após a diploma-
ção de Dilma Rousseff como
presidente da República, foi
proposta uma ação de impug-
nação de mandato eletivo
(Aime). As duas ações tratam
do mesmo assunto e serão jul-
gadas em conjunto nas mesmas
sessões no TSE.

Esta é a primeira vez que a
corte abre uma ação como essa
contra uma chapa empossada. A
Aime está prevista na Constitui-
ção Federal e tem por objetivo
impugnar o mandato obtido “com
vícios e ilicitudes”.

Segundo a legislação, a ação
deve ser proposta quando o man-
dato tiver indícios de ter sido ob-
tido com abuso de poder econô-
mico, corrupção ou fraude. Mes-
mo com o processo de impeach-
ment da presidente Dilma Rous-
seff, a ação prosseguiu porque os
dois integrantes da chapa podem
ficar inelegíveis por oito anos se
o TSE decidir pela cassação do
resultado da eleição de 2014.

Como funciona o rito de
julgamento?

A última etapa do processo
foi concluída em 28 de março
pelo relator, o ministro Herman
Benjamin, que enviou aos de-
mais integrantes do TSE o rela-

tório final. Ao concluir o pro-
cesso, Herman pediu a Gilmar
Mendes a inclusão da matéria na
pauta, de acordo com a Lei de
Inelegibilidade (Lei Comple-
mentar 64/1990).

Foram investigados por Ben-
jamin desvios na contratação de
gráficas e o recebimento de re-
cursos não declarados durante a
campanha. O ministro verificou
também repasses possivelmen-
te ilegais feitos pela empreitei-
ra Odebrecht, cujos indícios fo-
ram revelados pela Operação
Lava Jato.

As ações foram incluídas na
pauta de julgamentos do plená-
rio do TSE do dia 4 de abril de
2017. Na ocasião, ao analisar
duas questões de ordem antes do
início do julgamento, os minis-
tros decidiram ouvir novas tes-
temunhas. Também ficou deci-
dido que o prazo para apresenta-
ção das alegações finais será de
cinco dias depois de ouvir as tes-
temunhas.

O voto de Herman Benjamin
será conhecido somente no dia
do julgamento.

Fases
Na condição de relator, de

acordo com o regimento inter-
no do TSE, o corregedor-geral
da Justiça Eleitoral, ministro
Herman Benjamin, deverá co-
meçar o julgamento com a lei-
tura do relatório da ação, que
traz um resumo das diligênci-
as feitas, dos depoimentos e
provas coletados, das perícias
e das providências solicitadas
por ele durante a fase de instru-
ção processual.

Depois da leitura, o Minis-
tério Público Eleitoral (MPE) se
manifesta sobre a orientação do
relator. Em seguida falam as de-

fesas de Dilma Rousseff e de
Michel Temer. De acordo com
o regimento da Corte, cada uma
das partes poderá falar pelo pra-
zo improrrogável de 15 minutos.

Encerradas essas etapas, os
demais ministros do TSE se ma-
nifestam. Eles podem concordar
com o relator ou apresentar po-
sições contrárias, incluindo ou
não pedidos das defesas e do
Ministério Público.

Na sequência, votam os mi-
nistros Napoleão Nunes Maia,
Admar Gonzaga, Tarcisio de Car-
valho Neto, Luiz Fux (vice-pre-
sidente do TSE), Rosa Weber e,
por último, Gilmar Mendes. É
preciso maioria entre os sete
ministros para a decisão.

Diante da possibilidade de o
julgamento ser interrompido
por pedido de vista (mais tem-
po para analisar o caso) de um
dos ministros, Gilmar Mendes
afirmou que isso é um proce-
dimento normal. “Se houver
pedido de vista é algo absolu-
tamente normal, ninguém fará
por combinação com este ou
aquele intuito”, disse.

Após a decisão, a sentença
(acórdão) deve ser publicada
pelo tribunal dentro de alguns
dias. Então, as defesas podem
apresentar recursos. Gilmar
Mendes confirmou que, inde-
pendentemente do resultado do
julgamento, o STF deve receber
recursos da ação.

O que acontece se a chapa
for cassada?

Em seu voto, Herman Ben-
jamin deve considerar se a cam-
panha cometeu ilegalidades e se
elas justificariam a anulação da
eleição e a cassação da chapa.
Além disso, vai analisar se Dil-
ma e Temer são culpados por

eventuais ilegalidades e devem
ficar inelegíveis por oito anos.

A decisão pode ser tomada de
maneira separada para cada inte-
grante da chapa. O professor
Bruno Rangel Avelino, da UnB,
acredita, no entanto, que a sepa-
ração da chapa é difícil por não
haver precedentes nesse sentido
no TSE.

Caso a chapa Dilma-Temer
seja cassada, a Constituição Fe-
deral prevê que, após decorri-
da metade do mandato presi-
dencial, se os cargos de presi-
dente e vice ficarem vagos, o
Congresso deve escolher o
novo mandatário.

No entanto, as regras da
Constituição podem ser altera-
das. Há uma ação pronta para ser
julgada no STF que pede que o
pleito seja  direto, no caso de a
eleição ser anulada pela Justiça
Eleitoral, quando faltarem pelo
menos seis meses para a conclu-
são do mandato. Além disso, tra-
mitam no Congresso Nacional
duas propostas de emenda à
Constituição que podem mudar
as regras desse tipo de eleição.

Composição do TSE
O tribunal é formado por

sete ministros: três fazem parte
do STF (Gilmar Mendes, Rosa
Weber e Luiz Fux), dois do STJ
(Herman Benjamin e Napoleão
Nunes) e dois da advocacia (Tar-
cisio de Carvalho Neto e Admar
Gonzaga). Esses últimos são
nomeados pelo presidente da
República, a partir de uma lista
tríplice enviada pelo Supremo.

No lugar dos ministros
Henrique Neves e Luciana Lós-
sio, que concluíram seus man-
datos, estão Tarcisio de Carva-
lho Neto e Admar Gonzaga.
(Agencia Brasil)

Após mais de oito horas de
discussão, a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do
Senado aprovou, por 14 votos
a 11, o relatório do senador
Ricardo Ferraço (PSDB-ES)
que trata da reforma trabalhis-
ta.. Além do relatório de Fer-
raço, foram apresentados três
votos em separado por sena-
dores da oposição que, com a
aprovação do parecer do re-
lator, não serão apreciados
pela comissão.

Comissão do Senado aprova
relatório da reforma trabalhista

Em seu parecer, o relator
manteve o mesmo texto que
foi aprovado pela Câmara dos
Deputados. Após a análise dos
destaques e a conclusão da aná-
lise pela CAE, a proposta será
encaminhada para a Comissão
de Assuntos Sociais (CAS) e
depois para a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ).
A intenção do governo é apro-
var o projeto em plenário an-
tes do recesso parlamentar, em
julho. (Agencia Brasil)

Henrique Alves é suspeito de receber
propina de 4 empreiteiras, diz investigação

O procurador da República
Rodrigo Teles disse haver indí-
cios de que o ex-ministro do
Turismo Henrique Eduardo Al-
ves, preso  na terça-feira (6) em
Natal, solicitou e recebeu recur-
sos ilícitos de ao menos quatro
empreiteiras para sua campanha
ao governo do Rio Grande do
Norte, em 2014, da qual saiu
derrotado.

Segundo a investigação, ao
menos R$ 7,5 milhões em recur-
sos ilícitos teriam sido recebi-
dos pelo ex-ministro, que tam-
bém usou o dinheiro para des-
pesas pessoais.

Uma das empresas envolvi-
das foi a OAS, responsável pela
construção da Arena das Dunas,
sede da Copa do Mundo de 2014
em Natal. As investigações indi-

cam que Alves atuou junto ao Tri-
bunal de Contas do Estado do Rio
Grande do Norte para atrasar em
anos as ações de fiscalização do
órgão, que havia identificado o
superfaturamento da obra.

Em troca, o político recebeu
uma doação oficial de R$ 3 mi-
lhões da OAS por meio Dire-
tório Estadual do PMDB, afir-
maram os investigadores, bem
como outros R$ 650 mil direta-
mente. Negociações parecidas
teriam ocorrido junto às emprei-
teiras Odebrecht (R$ 3 milhões
não  declarados), Carioca Enge-
nharia (R$ 400 mil) e Andrade
Gutierrez (R$ 100 mil).

As investigações foram con-
duzidas em parceira com a Re-
ceita Federal e o Conselho de
Controle de Atividades Finan-

ceiras (Coaf), que apontaram
operações suspeitas, como o
saque de grandes quantias em
dinheiro a poucos de dias da
eleição de 2014.

“A gente analisando a própria
época desses saques de valores
em espécie nota, inclusive, um
saque de R$ 2 milhões em es-
pécie poucos dias antes do se-
gundo turno, o que gerou a sus-
peita de que esses recursos pos-
sam ter sido utilizados para a
compra de votos”, afirmou o
procurador Rodrigo Teles.

Segundo os procuradores
responsáveis pelo caso, Henri-
que Eduardo Alves teria ofere-
cido a todas as empresas sua in-
fluência nos poderes Executivo,
Legislativo e, inclusive, Judici-
ário em troca de propina. Ele

teria agido também em conjun-
to com o deputado cassado
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Nesta quarta-feira, a Polícia
Federal cumpriu cinco manda-
dos de prisão preventiva na Ope-
ração Manaus, incluindo aque-
le contra Henrique Eduardo Al-
ves, além de seis mandados de
condução coercitiva, quando a
pessoa é levada forçadamente
a depor, e 22 ordens de busca
e apreensão. O ex-ministro per-
manecerá preso em Natal, infor-
mou a PF.

Ele também é investigado
em um caso paralelo, conduzi-
do pela Procuradoria da Repú-
blica do Distrito Federal, no qual
é suspeito de ocultar R$ 20 mi-
lhões em contas no exterior.
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski negou  na terça-
feira (6) pedido de liberdade fei-
to pela defesa do ex-deputado
Rodrigo Rocha Loures (PMDB-
PR). Na decisão, o ministro en-
tendeu que o pedido é proces-
sualmente incabível porque con-
testa decisão de um colega da
Corte. Loures foi preso no últi-
mo sábado (3), por determina-
ção do ministro Edson Fachin, e
está detido na Superintendência
da Polícia Federal em Brasília.

O ex-deputado foi flagrado
pela Polícia Federal (PF) rece-

Ministro do STF nega pedido
para soltar ex-deputado

Rocha Loures
bendo uma mala com R$ 500 mil
na Operação Patmos, investiga-
ção baseada na delação premia-
da da JBS. O ministro atendeu a
um pedido feito pelo procura-
dor-geral da República, Rodrigo
Janot. Segundo o procurador, a
prisão de Loures é “imprescin-
dível para a garantia da ordem
pública e da instrução criminal”.

O pedido foi feito após o ex-
ministro da  Justiça Osmar Serra-
glio voltar para o cargo de deputa-
do federal pelo PMDB do Paraná.
Com o retorno, Loures, que era
suplente de Serraglio, perdeu o
foro privilegiado. (Agencia Brasil)

Fachin prorroga prazo para Temer
responder às perguntas da PF

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu na terça-feira (6)
prorrogar o prazo para que as 82
perguntas feitas pela Polícia Fe-
deral sejam respondidas pelo
presidente Michel Temer. Com
a decisão, o presidente terá até
as 17h de sexta-feira (9) para
respondê-las. A decisão foi mo-
tivada por um pedido dos advo-
gados do presidente.

Na segunda-feira (5), a PF
enviou à defesa de Temer os

questionamentos por escrito,
que fazem parte do depoimento
no inquérito sobre citações ao
presidente na delação da JBS. No
entanto, os advogados alegaram
que precisam de mais tempo
para analisar e responder aos
questionamentos. O prazo termi-
naria na terça-feira às 16h.

Na petição, os advogados in-
formam que Temer estaria habi-
litado para responder às pergun-
tas no fim desta semana, na sex-
ta-feira (9) ou no sábado (10).

“Em face da complexidade e
da surpreendente quantidade dos
quesitos formulados (82), en-
tende-se ser absolutamente im-
possível e contrário ao princípio
da razoabilidade exigir-se uma
manifestação do Sr. Presidente
da República no exíguo prazo de
24 horas, lembrando-se que,
para a sua elaboração, não foi
consignado nenhum prazo”, ar-
gumenta a defesa.

Na semana passada, o minis-
tro Edson Fachin, relator do in-

quérito, concedeu prazo de 24
horas, após o recebimento, para
que Temer respondesse às per-
guntas da PF sobre o áudio em
que foi gravado em conversa
com o empresário Joesley Ba-
tista, delator e dono da  JBS.
Segundo o ministro, o presi-
dente tem o direito constitu-
cional de não produzir provas
contra si e pode deixar de res-
ponder parte das perguntas se
a defesa julgar necessário.
(Agencia Brasil)

BNDES libera recurso para fortalecer
cadeias produtivas na Amazônia

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) firmou na
terça-feira (6) contrato com o
Instituto de Manejo e Certifi-
cação Agrícola e Florestal
(Imaflora) para a realização de
ações de fortalecimento das
cadeias produtivas e valoriza-
ção de produtos em áreas pro-
tegidas na Amazônia.

O Imaflora é uma organi-
zação não governamental com

sede em Piracicaba (SP) que
trabalha pelo uso sustentável
dos recursos naturais e a ge-
ração de benefícios sociais.
No valor de R$ 17,3 milhões,
os recursos não reembolsá-
veis, provenientes do Fundo
Amazônia, que é gerido pelo
banco, serão utilizados tam-
bém para apoiar a produção
sustentável de cacau no entor-
no do Rio Xingu. Serão bene-
ficiados 5 mil agricultores fa-

miliares.
Segundo informação do

BNDES, o projeto denomina-
do Florestas de Valor – Novos
Modelos de Negócio para a
Amazônia, prevê a consolida-
ção e expansão do sistema de
garantia de origem denomina-
do Origens Brasil, com o ob-
jetivo de fortalecer as cadeias
produtivas e valorizar os pro-
dutos da sociobiodiversidade.

Destaque para a castanha, o

cacau e o óleo de copaíba, que
são produzidos no território
do Xingu e na calha norte, nos
estados de Mato Grosso e do
Pará, que abrangem os maio-
res conjuntos de áreas prote-
gidas de floresta tropical do
mundo, totalizando área esti-
mada de 52 milhões de hecta-
res, onde vivem mais de 23 mil
pessoas, entre índios, comu-
nidades tradicionais e extrati-
vistas. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br

O projeto que define o pla-
no de recuperação fiscal do es-
tado do Rio de Janeiro foi apro-
vado, na terça-feira (6), pela
maioria dos deputados da As-
sembleia Legislativa do Rio de
Janeiro (Alerj). A aprovação da
matéria era necessária para o
estado aderir ao Regime de Re-
cuperação Fiscal, do governo
federal, que permitirá a regula-
rização das finanças estaduais,
atualmente em crise.

O placar final ficou em 50
votos favoráveis ao projeto
substitutivo e 9 votos contrári-
os. O resultado foi costurado
antes de ir à votação, por meio
de acordo no colégio de líderes.
Com isso, a expectativa é que o
estado poderá regularizar o pa-
gamento dos funcionários públi-
cos, que vêm recebendo com
atraso desde o ano passado. O
deputado Paulo Melo (PMDB),
membro da bancada do governo

Alerj aprova plano de
recuperação fiscal do estado

e ex-presidente da Alerj, come-
morou a aprovação.

A oposição conseguiu in-
cluir duas emendas ao projeto
que beneficiam o servidor públi-
co. O deputado Marcelo Freixo
(PSOL) destacou que o princi-
pal era garantir os direitos dos
trabalhadores e a prioridade de
quitar os salários dos funcioná-
rios ativos e inativos.

O acordo agora precisa ser
assinado pelo governo federal
para ter validade. Enquanto isso
não ocorrer, ainda poderá haver
arresto de recursos nas contas
do tesouro estadual, segundo
lembrou o deputado Carlos Osó-
rio (PSDB), para garantir o pa-
gamento de dívidas com a União.
Para esta quarta-feira (7), por
exemplo, está previsto um arres-
to de R$ 109,5 milhões, o que
poderá agravar ainda mais a re-
gularização dos salários dos ser-
vidores. (Agencia Brasil)
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Destaques do esporte participarão
da terceira etapa do TRIDAY Series

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Disputa em São Carlos, no Parque Eco-Esportivo Damha, contará com feras do esporte como incentivo

Circuito TRIDAY Series 2017

A terceira etapa do Circuito
TRIDAY Series acontecerá nes-
te domingo, dia 11 de junho, no
Parque Eco-Esportivo Damha,
em São Carlos. Trata-se da es-
treia da competição, criada pela
Unlimited Sports para agitar o
triatlo nacional, no interior pau-
lista, com expectativa de, mais
uma vez,  atingir o limite técnico
de inscritos - 500 competidores. 
A etapa no Damha ainda terá a pre-
sença de feras da modalidade, que
emprestarão seu prestígio para
apoiar este importante projeto:
Antonio Manssur Filho (E.C. Pi-
nheiros), Leandro Ferreira (Me-
dley Triathlon), Rodrigo Lobo
(Lobo Assessoria) e José Belar-
mino (Lobo Assessoria). Eles par-
ticiparão do evento sem direito e
premiação e tempo oficial.

A competição terá duas dis-
tâncias, Sprint - 750m de nata-
ção, 20km de ciclismo e 5km de
corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km, que visa dar opções
para a prática do triatlo, envol-
vendo iniciantes e experientes.
Depois da USP, em São Paulo, e
Riacho Grande, no ABCD, agora
será a vez do interior mostrar sua
força. O calendário 2017 prevê
seis etapas ao longo do ano, sen-
do cinco em São Paulo e uma no

Rio de Janeiro.
As inscrições para todas as

etapas estão abertas, e podem ser
feitas pelo site oficial,
www.tridayseries.com.br. As eta-
pas têm taxa de R$ 400,00 com
exceção da USP, com preço de
R$ 450,00. Para o Revezamen-
to, o valor é de R$ 600,00. O li-
mite é de 500 atletas por etapa e
é preciso correr para garantir
uma vaga na disputa. O prazo para
a terceira etapa terminará na
quarta-feira, ou antes se o limite
técnico for atingido.

A etapa será feita no Parque

Eco-Esportivo Damha. O local
tem uma função estratégica na
proposta, pois é 100% dentro do
complexo, o percurso não sofre
a interferência do trânsito comum
e garante maior segurança aos
atletas. O fácil acesso, por meio
da Rodovia Washington Luis, faz
da prova uma opção de entreteni-
mento para o final de semana, per-
mitindo que o atleta possa estar
acompanhado da família, indo e
voltando no mesmo dia.

A programação oficial come-
çará na sexta-feira, dia 9, com a
entrega de kits, das 10h às 20h,

na Decathlon Raposo Tavares -
Rod. Raposo Tavares, 6008 -
Conjunto Residencial Butantã
(próximo ao km16). Essa pro-
gramação se repetirá no dia 10,
mas desta vez no Hotel Nacio-
nal Inn, na Av. Getúlio Vargas,
2330, Recreio - São Judas Ta-
deu, já em São Carlos. O Con-
gresso Técnico (haverá transmis-
são online) será às 17h, no mes-
mo local. No dia 11, a Área de
Transição será aberta às 5h30,
com largada do Sprint às 7h e do
Olímpico às 7h45.

*Caso não possa retirar o seu
kit pessoalmente, a retirada pode-
rá ser feita por um terceiro. Para
isso é imprescindível que o res-
ponsável pela retirada apresente
durante os dias e horários oficiais
de entrega de kits os Termos de
autorização assinados e uma cópia
do documento oficial com foto do
atleta. Para a retirada do kit pesso-
almente, é necessário apresentar o
comprovante de inscrição e docu-
mento original com foto. 

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited
Sports, com o patrocínio da
Omint e Porsche e apoio da Shi-
mano, Aqua Sphere, Trek, Fits e
Tuffo. Mais informações no site
www.tridayseries.com.br 
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Pilotos de primeira clas-

se de todo o mundo estão
indo participar do segundo

evento da temporada 2017
da Nascar Whelen Euro Se-

ries, que será realizado no
próximo final de semana (10

e 11/6) no autódromo de
Brands Hatach, nos arredo-

res de Londres, na Inglater-
ra. E nesta festa com o cali-

bre de um campeonato do
mundo, com a mistura de su-

perstars e talentos do futu-
ro, pelo menos dois pilotos

mineiros anunciaram o seu
reencontro, desta vez na Eu-

ropa: Bruno Junqueira e Fe-
lipe Rabello.

“Tenho ótimas lembran-
ças de quando viemos com a

Indycar para Brands Hatch
em 2003. É uma boa pista

com uma grande multidão”,
disse Junqueira aos ingleses.

“Estou ansioso para voltar e
dirigir um Nascar pela pri-

meira vez”, admite o piloto
de Belo Horizonte.

Campeão da Fórmula
Indy (antiga Champ Car) e

pole position das 500 Mi-
lhas de Indianapolis, Jun-

queira estreará com um Ca-
maro SS de 450 hp na divi-

são Elite 1, mesmo equipa-
mento que Rabel lo  vem

usando desde a abertura do
campeonato na Elite 2.

“Fui contemporâneo do
Bruno (Junqueira) no kart.

Disputamos muito nas pistas
já. É um prazer enorme es-

tar dividindo a pista com ele

EuroNascar

Mineiros Bruno
Junqueira e Felipe
Rabello correm na

Inglaterra neste final
de semana

Depois do kart, os pilotos de Belo Horizonte vão se
reencontrar em Brands Hatch na EuroNascar
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Felipe Rabello subiu no pódio em Valência, em sua estreia
na EuroNascar

novamente, desta vez na Eu-

ropa e após tanto tempo.
Acho que poderei aprender

mais ainda e vamos mostrar
o valor dos pilotos minei-

ros”, comenta Felipe Rabe-
llo, que estreou em Valên-

cia (Espanha) subindo no
pódio na quarta posição.

“A expectativa claro que
é sempre buscar a vitória.

Vai ser um evento muito
grande e pretendo aprovei-

tar esta oportunidade para
mostrar do que sou capaz.

Não conheço o circuito Indy
(1,929 km), que tem apenas

seis curvas, mas eu e minha
equipe vamos dar o nosso

melhor para sair daqui com
o máximo de pontos possí-

veis”, espera Felipe, sétimo
no campeonato após as duas

primeiras etapas.
A pontuação da Nascar

Whelen Euro Series Elite 2
após duas etapas está assim:

1) Thomas Ferrando (Fran-
ça), 91 pontos; 2) Ulysse

Delsaux (França), 90; 3)
Maciej Dreszer (Polônia),

82 ;  4 )  Er ic  de  Doncker
(Bélgica), 79; 5) Guillau-

me Dumarey (Bélgica), 78;
6)  Jus t in  Kunz  (Alema-

nha), 75; 7) Felipe Rabello
(Brasi l) ,  74;  8)  Marconi

Abreu (Brasil), 71; 9) Paul
Guiod (França) ,  69;  10)

Mirco  Schul t i s  (Alema-
nha) ,  64  pontos .  Vis i te :

h t t p : / /
homet racks .nasca r .com/

series/whelen-euro-series

Troféu Brasil Caixa de Atletismo terá
atrações olímpicas na marcha atlética

Caio  de Sena Bonfim

A marcha atlética é uma das
modalidades do Atletismo que
mais evoluiu no Brasil nos úl-
timos anos. E os torcedores
poderão ver de perto a nata des-
ta especialidade no próximo

sábado (10), durante a disputa
das provas masculina e femini-
na dos 20 km do Troféu Brasil
Caixa de Atletismo, em São
Bernardo do Campo.

As duas provas serão realiza-
das em circuito de rua, de 1 km,
a ser montado na Avenida Lauro
Gomes, no Bairro Vivaldi. A lar-
gada masculina está prevista para
as 08 horas e a feminina para as
09 horas. Todas as outras provas
do Troféu Brasil serão disputa-
das na Arena Caixa, na Rua Tira-
dentes, 1840, na Vila do Tanque,
de sexta-feira (09) a domingo
(11). A entrada na Arena Caixa
é livre para o público.

Entre os participantes, dois
dos melhores marchadores do
mundo na atualidade: o brasilien-
se Caio de Sena Bonfim
(CASO), 4º colocado nos Jogos
do Rio 2016, e a pernambucana
Erica Rocha de Sena (B3 Atle-

tismo), que ficou em 7º lugar na
Olimpíada.

Caio e Erica conseguiram no
sábado passado (3) os melhores
resultados de 2017 no GP de La
Coruña, na Espanha, etapa do Cir-
cuito Mundial de Marcha da
IAAF. Com 1:21:04 e a 6ª posi-
ção, o brasiliense ocupa a 21ª
colocação no Ranking Olímpico
da IAAF, que leva em conta três
atletas por país em cada prova. Já
Erica, ganhadora da medalha de
ouro, com 1:29:16, está em 8º
lugar no Ranking.

Os dois participam do Troféu
Brasil Caixa de Atletismo como
mais uma etapa na caminhada
para o Campeonato Mundial de
Londres, na Grã-Bretanha, que
será disputado em agosto. “Fi-
quei muito feliz com meu de-
sempenho na Espanha e agora
espero conseguir meu quinto tí-
tulo no Troféu Brasil”, disse

Caio, de 26 anos, que se recupe-
rou de uma virose.

Se Caio busca o pentacampe-
onato, Erica, de 32 anos, tenta
nada menos do que a sétima vitó-
ria consecutiva na competição.
“Estou vivendo um ano muito
bom. Tenho competido menos,
mas todos os planos estão volta-
dos para o Mundial”, comentou a
atleta, vencedora este ano de dois
GPs da IAAF. Além de La Coruña,
ganhou também o de Monterrey,
em março, no México.

Nas duas provas, estão con-
firmados mais três atletas olím-
picos: o paranaense Moacir Zim-
mermann (AABLU), também qua-
lificado para o Mundial de Londres,
o catarinense José Alessandro Ba-
gio (AABLU) e a pernambucana
Cisiane Dutra Lopes (AASD).
Mais informações: http://
www.cbat.org.br/competicoes/
trofeu_brasil/2017/default.asp
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Gideoni Monteiro e Jéssica Braz vencem a
segunda etapa do Paulista de Resistência

Os ciclistas Gideoni Mon-
teiro, da ADI Secretaria de Es-
portes Indaiatuba, e Jéssica
dos Santos Braz, do Team São
Bernardo  Audax  Caixa
Cycling / SBC, foram os ven-
cedores da Elite na segunda
etapa do Campeonato Paulis-
ta de Resistência. A compe-
tição foi realizada no domin-
go, no circuito montado no
Condomínio Firenzi, na cida-
de de Santa Bárbata D’Oeste,
reunindo ciclistas de 14 ca-
tegorias e diversas feras da mo-
dalidade. Gideoni venceu com o
tempo de 1h31min48seg para as
15 voltas, totalizando, 27 km,
enquanto Jéssica marcou
58min04seg para as oito voltas
no circuito (14,4km).

Depois de São José dos Cam-
pos, os melhores ciclistas do
estado se reuniram em Santa Bar-

bara D’Oeste para a segunda eta-
pa do Paulista de Resistência. E,
mais uma vez, os atletas deram o
máximo em busca do topo do
pódio em todas as categorias.
Na Elite, onde estão as feras do
esporte, a disputa foi emocio-
nante. Gideoni levou a melhor
e cruzou a linda de chegada em
primeiro, seguido por Marcio
Ferreira Bigai (Equipe de Ci-
clismo de Taubaté / Taubaté) e
José Wladimir Garcia Toledo
(Pro Cycling Team ADF / Gua-
rulhos).

No feminino, Jéssica ficou
com o título, deixando Naiara
Cristina Rodrigues e Andrea
Passos Marques, ambas da equi-
pe Audax/Duck Bike/Ert Uni-
formes/Araraquara, em segundo
e terceiro lugares, respectiva-
mente. 

A segunda etapa da Paulista

de Resistência tem supervisão
da Federação Paulista de Ci-
clismo. O apoio foi da Prefei-
tura Municipal Santa Barbara
D’Oeste, através da Secretaria
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Paulista de Resistência - Santa Bárbara D’Oeste
Municipal de Esportes, Policia
Militar, Guarda Municipal e Se-
cretaria de Transporte. Mais in-
formações no site
www.fpciclismo.org.br


